
A continuada ausência de resposta do Governo, à exigência de criação da carreira de inspecção 
sanitária, reivindicação da maior justeza que os sucessivos governos têm ignorado, leva a um 
crescente descontentamento e indignação por parte dos trabalhadores que exercem funções de 
inspecção na DGAV que não vêem reconhecido o seu esforço e dedicação, na melhoria do seu 
estatuto profissional e das condições de trabalho. 
E por mais que o Director-geral de Alimentação e Veterinária nos diga que está a ser preparado um 
projecto de criação de carreira especial de veterinário oficial – e dado que apenas nos foi entregue 
exemplar de proposta elaborado pela DGAV –, a realidade é que, da parte do governo, neste caso, 
do Secretário de Estado da Agricultura e Alimentação, não recebemos até hoje qualquer 
projecto para apreciação e negociação. 
Não se aceita, entretanto, que o Governo, perante a falta de médicos veterinários no mapa de 
pessoal da DGAV, concretize um processo de descarada municipalização das competências e de 
precarização do trabalho de inspecção sanitária, pondo em causa a saúde pública, o poder de 
autoridade sanitária veterinária da DGAV e o estatuto profissional que já deveria estar criado. 
Esta situação fica agora agravada, com a recente criação da “Bolsa de Inspetores Veterinários”, 
para contratação “ocasional”de médicos veterinários. Uma autêntica praça de jorna que só irá 
agravar a precarização das funções de inspecção e desvalorizará o direito à carreira e à respectiva 
progressão. Dissemos, em comunicado divulgado em Novembro de 2017, que a DGAV nos havia 
dado razão, no Despacho 40/G/2017, nas questões da determinação do centro de actividade 
funcional, na adopção do regime de trabalho por turnos, na inquestionabilidade do direito ao abono 
das ajudas de custo e nas deslocações e na clarificação da prioridade de utilização de viatura oficial 
nas deslocações em serviço. 
Faltava, pois, aplicar o ali determinado. Passados estes meses, constatámos que, nomeadamente a 
norte, a aplicação do Despacho estava generalizadamente por fazer. E só com o anúncio da greve 
de 30/04 a 5/05 e a realização de uma reunião entre esta Federação e o Director-geral e a 
Subdirectora-geral de Alimentação e Veterinária é que a situação terá sido desbloqueada. Pelo 
menos, num mail da Subdirectora-geral, do passado dia 17/04, esse compromisso foi assumido. 
Razões para os trabalhadores da inspecção sanitária lutarem, não faltam. 
Por isso, consideramos que a adesão à greve que decorrerá entre 30 de Abril e 5 de Maio, é 
fundamental para obrigar o Governo a apresentar-nos o projeto de criação da carreira especial de 
“veterinário oficial da DGAV”, a negocia-lo e a aprová-lo. 

TODOS EM GREVE DE 30 DE ABRIL A 5 DE MAIO! 
PELA CARREIRA, CONTRA A MUNICIPALIZAÇÃO, PELA APLICAÇÃO DO DESPACHO 40/G/2017! 
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AOS TRABALHADORES DA INSPECÇÃO SANITÁRIA DA DIRECÇÃO-GERAL DE ALIMENTAÇÃO E VETERINÁRIA 

GREVE NACIONAL 
30 DE ABRIL A 5 DE MAIO   

PELA CRIAÇÃO DA CARREIRA ESPECIAL DE 
INSPECTOR SANITÁRIO – PELO FIM DO PROCESSO 
DE MUNICIPALIZAÇÃO DA INSPECÇÃO SANITÁRIA 

PELA APLICAÇÃO DO DESPACHO Nº40/G/2017
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